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No Sardoal a Semana Santa será sempre uma referência de futuro, não pelo seu presente mas 

muito pelo seu passado. 

Lembro-me, quando ainda criança assistia à azáfama e entusiasmo com que as pessoas prepara-

vam as capelas e ruas para as cerimónias e também para os muitos fiéis que chegavam nessa altura 

da Páscoa. Todos queriam mostrar o muito do que eram capazes de fazer, numa competição que, 

sem que dessem por isso, vivia no intimo de cada um. 

Havia sempre um misto de vaidade e orgulho nos seus rostos quando apresentavam o seu traba-

lho aos muitos visitantes. Era bonito de se ver, por exemplo, a Sra. Conceição a receber e a expli-

car todo o trabalho que estava feito na “sua” Capela de Sant’Ana. 

Seguiu-se um período, sem que se compreenda a razão, de apagamento, de desinteresse e tudo 

se banalizou. As pessoas deixaram de vir, até que … outros vieram abraçaram a causa juntaram-se 

aos mais velhos resistentes, colheram deles os ensinamentos e devolveram à Vila toda a tradição 

cultural que vivia adormecida mas que permanecia forte em seus corações. 

Unidos pela fé uns, pelo amor à sua Terra outros, deram as mãos juntaram vontades e iniciaram 

a recuperação de um passado de que todos nos orgulhamos. 

Na linha da frente está a Irmandade da Santa Casa da Misericórdia e a procissão da quinta-feira 

Santa “Fogaréus” volta a ser marco de todas as celebrações. Hoje ao evocarmos o passado estamos 

com os olhos no futuro e com a certeza de que o sonho de menino será uma certeza no amanhã. 

Este ano, mais uma vez queremos dizer presente, pelo que apelo a todos os Irmãos para compa-

recerem e com a nossa fé e o nosso exemplo possamos servir uma causa que é de todos nós. 

 

 

 

O Provedor. 

Fernando Constantino Moleirinho 

 

 

 

“Unidos pela fé uns, pelo amor à sua Terra 

outros, deram as mãos juntaram vontades e  

 iniciaram a recuperação de um passado 

 de  que todos nos orgulhamos.” 

Editorial  
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No sentido de melhorar o conteúdo do boletim da Misericórdia, gostaríamos de receber informação da 

parte dos leitores sobre o boletim da Misericórdia. 

Desta forma poderá remeter as sugestões por carta ou através do email:   

animacaoscms@sapo.pt 

Estando certos que as sugestões, serão motivo da devida atenção.  

Requalificação da ERPI Centro Santa Maria  

 Perspetivas de Futuro 

Informamos os estimados leitores que as obras de Requalificação 

da ERPI Centro Santa Maria da Caridade, que já foi abordada no 

boletim anterior, que visa a requalificação dos claustros do Conven-

to, já se encontram em fase de execução. 

Apresenta-se algumas das fotos que foram tiradas na 1ª fase, 

onde se retirou a madeira que se encontrava em mau estado de con-

servação e deixou a nu os vários locais onde existia infiltrações de 

água. 

Denote-se que esta obra é fulcral não só para o aumento da capa-

cidade da ERPI, mas também como forma de preservar o edifício, o 

qual se encontra em degradação ao nível do telhado, como pode ser 

evidenciado nas fotos. 

As obras encontram-se a decorrer como o conjecturado, sendo 

que o  término da obra está previsto para Junho de 2024, o que a 

acontecer é uma forma digna de celebrar o 30º Aniversário do Cen-

tro de Santa Maria da Caridade, bem como os 515 anos da Miseri-

córdia. 

No primeiro andar dos Claustros do Convento serão instalados 2 quartos individuais e 6 quartos 

duplos, o que em conjunto com as alterações obrigatórias nos quartos já existentes, por força da legisla-

ção, resultará num acréscimo de 7 vagas, passando a ERPI a ter capacidade para 51 Utentes. Serão tam-

bém efetuadas alterações nas alas já existentes, bem como nas instalações sanitárias, banho geriátrico e 

zonas de serviço. 
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É com satisfação que informamos os estimados 

leitores que o Centro Sr. Jesus dos Remédios já se 

encontra em funcionamento desde o passado dia 1 

de março. 

Desta forma, este edifício passa a funcionar com 

duas Respostas Sociais, nomeadamente Estrutura 

Residencial para a Pessoa Idosa e Centro de Dia. 

Assim, as Respostas Sociais da Misericórdia na área 

da 3ª Idade ficam concentradas no Largo do Con-

vento, o que irá permitir reduzir custos, bem como 

melhorar os serviços prestados aos Utentes.  

Destaque 

Na sequência do decreto assinado pelo Bispo 

da Diocese de Portalegre e Castelo Branco, D. 

Antonino Dias, no dia 12/12/23, foram aprovados 

os novos órgãos Sociais da Irmandade da Santa 

Casa da Misericórdia de Sardoal, para o  Quadrié-

nio 2024 – 2027. 

A tomada de posse teve lugar no dia 6 de 

janeiro de 2024. 

 

Assembleia Geral 

Presidente: António Miguel Cabedal Borges 

José Fernando Amaro Esteves 

Paula Maria Bouça Anastácio 

 

Mesa Administrativa 

Provedor: Fernando Constantino Moleirinho 

Maria da Graça Salgueiro Pereira Alves 

José Manuel Lopes Joaquim 

José Luís Aparício 

José Rosa Reis Curado 

Isidro Manuel Dias Bernardino 

Rui Manuel Lourenço Valente 

Maria de Lourdes de Matos Navalho Lopes 

Manuel Dias Pereira 

César Filipe Pombo Grácio 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: José Maria Mora de Campos 

Jorge Filipe Pereira Valente Rato 

Maria José Chambel Lopes Grácio 

Júlio Pereira Lopes Chambel 

Carlos Manuel Pires de Oliveira 

Ramiro Milho Lopes da Neta 

Centro Sr. Jesus dos Remédios Órgãos Sociais SCMS 
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Destaque 

Aquisição de Viatura 

Donativo à Misericórdia  Rotary Club de Abrantes  

No dia 5 de janeiro e 

à semelhança dos anos 

anteriores, Utentes e 

Colaboradores da Santa 

Casa da Misericórdia de 

Sardoal cantaram os 

Reis na Instituição. 

Durante a tarde, rece-

bemos na Instituição a 

visita dos alunos da Uni-

versidade Sénior do Sar-

doal para cantarem os 

Reis, tendo os Utentes da Santa Casa da Misericórdia de Sar-

doal, retribuído com uma canção. 

  

O Rotary Club de 

Abrantes esteve presente 

na Santa Casa da Miseri-

córdia de Sardoal, no 

passado dia 20 de 

Dezembro. 

A vinda à Instituição 

teve como finalidade o 

donativo monetário, na 

quadra natalícia. 

A Santa Casa da Misericórdia de Sardoal, congratula o  

Rotary Club de Abrantes pela oferenda.   

     As No âmbito do PRR - Mobilidade 

Verde Social - Aquisição de veículos elé-

tricos (RE-C03-i01.m04), a Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal viu-lhe ser 

aprovada uma candidatura para aquisição 

de uma viatura Tipologia 1 - Veículo elé-

trico Ligeiro de Mercadorias com Trans-

formação. 

     Esta candidatura visou dotar a respos-

ta social de Serviço de Apoio Domiciliário de uma nova viatura para distri-

buição das refeições aos utentes. 

O projeto teve um custo total de 36.685,14€, tendo sido financiado pelo PRR em 25.000€. A aquisição 

ficou concluída no passado dia 26 de dezembro de 2023, com a entrega da viatura à Instituição. 

No passado dia 10 de Dezembro 

realizou-se na Pista do Sardoal, a 1ª 

Resistência de motas e carros, a 

qual tinha como principal objetivo 

para além de um dia bem passado, a 

oferenda dos lucros realizados, à 

Santa Casa da Misericórdia de Sar-

doal, bem como aos Bombeiros de 

Sardoal.  

Desta forma no passado dia 14 de 

dezembro, os responsáveis pela 

organização estiveram presentes na 

Instituição para agradecer à Santa 

Casa da Misericórdia, por terem 

patrocinado o evento com a disponi-

bilização do terreno e também para 

fazer um donativo monetário. A 

Santa Casa da Misericórdia agrade-

ce o donativo. 

Cantar os Reis 



 

 7 

Por: Mário Jorge Sousa 

Semana Santa é Património Imaterial 

A nossa Semana Santa já consta do Inventário Nacional do Património 

Cultural Imaterial, desde 21 de Dezembro de 2023, após decisão da Direcção

-Geral do Património Cultural. É uma distinção mais que merecida e será jus-

to congratular a Câmara Municipal que iniciou a respectiva candidatura em 

2017. Também, nos últimos anos, a autarquia foi introduzindo algumas novi-

dades importantes, como, por exemplo, a extensão das capelas enfeitadas à 

totalidade do concelho e não só à vila. 

 

Mas será justo, de igual modo, recordar o papel de outras pessoas e entida-

des nesta caminhada. Apesar da sua História ser antiga e estar enraizada no povo, ocasiões houve em que 

as celebrações viveram períodos difíceis. Um deles foi depois do 25 de Abril de 1974, por via de uma 

transformação social e cultural que esbateu um certo conceito de religiosidade. Mas a Semana Santa foi 

persistindo organizada apenas pela Paróquia, Misericórdia e Irmandades, quase sem o envolvimento 

directo de outras instituições. 

 

Recordo ainda que nos anos 80 do século XX o interesse popular pelos enfeites nas capelas não era 

entusiasmante e foi o GETAS, em 1988, quem renovou a tradição, garantindo a sua continuidade. Em 

1999 o anúncio dos rituais de Semana Santa ainda era publicitado numa mera folha fotocopiada impressa 

no Município, embora este já garantisse, desde 1997, a colocação de faixas roxas no centro histórico e 

mandasse desligar a luz da rede pública no trajecto da Procissão dos Fogaréus, de modo a fazer sobres-

sair as velas e os archotes. 

 

Foi a partir de 2000 (inclusivé), que a Câmara Municipal adoptou uma estratégia formal de promoção 

do evento, em estreita colaboração com a Paróquia (dirigida pelo Cónego António Esteves) e com a San-

ta Casa da Misericórdia. Foi criado um programa complementar com concertos de música clássica e 

exposições de artes-plásticas alusivos ao momento, editado um livro sobre as festividades, da autoria de 

Luís Manuel Gonçalves, distribuídos cartazes de razoáveis dimensões (os quais eram enviados para cerca 

de uma centena de postos de turismo em todo o país), publicada uma pequena brochura anual com infor-

mações históricas, programas e horários, elaborados suplementos temáticos na imprensa regional e colo-

cados anúncios em jornais e emissoras locais de rádio. 

 

Tal processo motivou o interesse da comunicação social nacional, em especial das televisões, o que foi 

decisivo para tornar a nossa Semana Santa um dos acontecimentos mais mediáticos da Páscoa portugue-

sa. 

 

Mais tarde, desde 2011, que a recriação teatral de rua da Paixão de Cristo, pelo GETAS, se tornou um 

tónico muito forte para dar às celebrações uma componente social mais integradora. Não esquecendo, 

também, que durante vários anos consecutivos a Junta de Freguesia de Sardoal editou colecções de calen-

dários de bolso com fotos dos arranjos florais das capelas, arranjos esses, que foram evoluindo da simpli-

cidade de antigamente para obras de inexcedível beleza e criatividade. 

 

Este espaço é curto para enumerar outros pormenores sobre o assunto, mas o que interessa agora reter, 

em minha modesta opinião, é que a presente conquista foi fruto de um enorme esforço colectivo iniciado 

há muitos anos e agora concluído com sucesso. Parabéns!  A uns e a outros… 

 

 

 

Opinião 

Mário Jorge Sousa  

Foto: Paulo Sousa 
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Outros tempos 

A insónia 

Abrir o rádio às 4 da manhã, 

É viajar e mergulhar no sonho, 

Embora um homem nos diga em inglês, 

Que o panorama do mundo é medonho! 

 

Fugir da insónia através de um botão, 

É algo que transcende o natural. 

Esquecemo-nos problemas comezinhos, 

E perspectiva-se a guerra mundial. 

 

Dormir p'ra quê, se o sonho é acordar, 

Sofrer, viver e conseguir amar, 

Dormir é morte, e morte é escuridão! 

 

As madrugadas também são poemas, 

As perspectivas não passam de esquemas, 

De um Esquema só, chamado Criação! 

 

Sardoal , 21 de janeiro de 1976 

Maria Helena Serras Pereira  

 

 

 

          

   

 

 

O dia 14 de fevereiro é conhecido pelo dia dos Namora-

dos, ou Dia de São Valentim. Mais romântico do que o dia 

dos namorados é amor que está no ar nesta altura que pode 

ser encarado não só como se de uma relação se tratasse.  

Desta feita e à semelhança dos anos anteriores no dia 14 

de fevereiro, solicitamos aos utentes que transmitissem o 

que é o amor em duas ou três palavras. A partir dessas pala-

vras foi criado um mural na entrada da Instituição. Para 

além desta atividade foi também feita uma tertúlia sobre o 

assunto durante a tarde. 

 

 

 

Dia do Amor 

À semelhança das edições anteriores, 

continuamos a partilhar versos escritos 

pela D. Maria Helena Serras Pereira, que 

se encontram no arquivo da Misericórdia, 

sendo que estes não se encontram publica-

dos no seu livro “A procura e a angústia”.  

A conhecida cadeia de Hipermercados Continente, levou 

a efeito a campanha "A ajuda mora ao lado", a qual decor-

reu até dia 7 de janeiro de 2024 e apoiou cerca de 1000 Ins-

tituições. 

 A Santa Casa da Miseri-

córdia de Sardoal, foi contem-

plada, sendo que as pessoas 

podiam adquirir vales que 

tinham o valor de 1 e 5 euros e 

estiveram à venda em todas as 

lojas Continente, Continente 

Modelo e Continente Bom 

Dia.  

A Santa Casa da Misericór-

dia de Sardoal agradece ao 

Continente, bem como a todos 

os que contribuíram para a 

causa. 

A Ajuda mora ao lado Os versos da D. Helena  

(continuação) 
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Na presente edição do Boletim 

da Misericórdia, damos a conhecer 

um pouco da Vida da Utente D. 

Maria Helena da Silva Mendonça. 

A D. Helena, nome pela qual 

gosta de ser chamada, nasceu em 

janeiro de 1941, no Bairro Camões 

em Lisboa. Refere que a sua Mãe 

era Doméstica e que o seu pai tinha 

um antiquário, onde passou alguns momentos da sua infância. 

No que concerne aos estudos alude que estudou até ao 8 

ano, tendo tirado alguns cursos de línguas em Inglês, Francês 

e História de Arte, que viriam a proporcionar uma vida ligada 

à tradução/interprete. 

Casou aos 27 anos, contudo veio a divorciar-se alguns anos 

mais tarde, tendo tido 2 filhas e 1 filho dessa relação. 

D. Helena refere que trabalhou no estrangeiro vários anos, 

sendo que esteve a viver em Itália cerca de 6 anos e outros 

tantos em Inglaterra, Alemanha e França. Viveu grande parte 

da vida no Restelo.  

Quanto a gostos diz que ao longo da vida sempre gostou 

muito de viajar, ver televisão, ouvir música e ler. Relativa-

mente à carreira profissional, diz que gostava de ter sido bai-

larina, sentimento esse que não esquece. D. Helena diz que 

adora o dia do aniversário. 

Refere que ao longo da sua vida fez inúmeras viagens pelo 

mundo, destacando o Japão, Austrália, Canadá, EUA, Nova 

Zelândia e Inglaterra. 

A D. Helena é Utente da Santa Casa da Misericórdia de 

Sardoal, desde 2017. Refere que gosta de estar no “lar” pois 

sente-se apoiada pelas Colaboradoras e ao mesmo tempo tem 

espaço para estar no seu canto a apreciar os momentos de 

silêncio. Das atividades que mais gosta de realizar na Institui-

ção, destaca o gosto pela Ginástica realizada pela Terapeuta 

Cláudia, bem como dos Quizz de Cultura geral realizados 

pela Animação Sociocultural. 

 

 

Outros tempos 

No passado dia 12 de fevereiro 

comemorou-se o Carnaval na Institui-

ção. 

Relembrando os tempos passados 

os Utentes da Santa Casa da Miseri-

córdia vestiram os adereços tendo em 

conta a sua vontade, o qual foi seguido 

de um pequeno desfile de carnaval. Foi 

uma tarde de grande folia, onde não 

faltou a boa disposição. 

 

História de Vida– Helena da Silva Mendonça 

D.Helena Mendonça 

Carnaval 
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O Cineteatro Gil Vicente  

A primeira sala de espetáculos do       primeira sala de espetáculos  

Dos anos 80 à atualidade 

Terminado o período em que a Santa Casa da Misericórdia de Sardoal  

mantinha como atividade principal a "atividade Hospitalar", foi necessário 

avançar para outras Respostas, sempre dentro do mesmo espírito que lhe 

dera projecção e a tornaram parceiro importante e de presença obrigatória em 

todos os momentos em que se analisa a “problemática social”. 

Neste sentido, a Santa Casa da Misericórdia de Sardoal inaugurou a 28 de 

setembro de 1980 o Centro de Dia num edifício nas ruas velhas do Sardoal

(figura1), na atual sede 

da Filarmónica União 

Sardoalense (ver bole-

tim da Misericórdia nº 

25 da 3ª Série).  

 

 

Nesse mes-

mo ano, foi também iniciado a construção do atual 

Bairro da Misericórdia(figura 2), composto por de 6 

blocos habitacionais para as famílias mais carencia-

das do concelho (ver boletim da Misericórdia nº 26 

da 3ª Série). 

 

Nessa mesma década, devido às crescentes neces-

sidades de caracter social foi  necessário avançar para 

outras Respostas Sociais. Desta forma, nasceu o pro-

jeto de construção do Centro de Santa Maria da Cari-

dade em 1988. Para esta obra foi utilizado o espaço onde 

estava sediado o Cine-teatro Gilvicente, também pertença à SCMS (apresentava grande necessidades de 

obras) e uma parte do edifício do antigo Hospital, contando-se com uma grande mobilização da comuni-

dade para a sua construção, o qual foi inaugurado em 1994 (ver boletim da Misericórdia nº 21 da 3ª Série 

alusivo aos 25 anos do Centro). Este espaço concentrou as 

Respostas Sociais de Lar/ERPI, Centro de Dia e Serviço de 

Apoio Domiciliário no mesmo edifício.  

Em virtude da Resposta Social de Centro de Dia ter sido deslo-

calizado para o Centro de Santa Maria da Caridade, em 1998 

foi inaugurado a Creche/Jardim de Infância da Misericórdia

(figura 4), a qual funcionou até 2020, tendo a mesma fechado 

devido a grandes constrangimentos financeiros que a institui-

História  

História da Santa Casa da Misericórdia de Sardoal  (Parte IX) 
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Figura1: Inauguração Centro de Dia 

Figura 3: Inauguração Centro Santa Maria da Caridade 

Figura 2: Bairro da Misericórdia 

Figura 4 : Antiga Creche da Misericórdia 
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História  

 Com o aumento da procura da Resposta Social 

de ERPI, em 2009 foi inaugurado a Unidade de 

Apartamentos Lúcio Serras Pereira(figura 5), no 

Outeiro da Velha, a qual teve capacidade para 13 

Utentes. 

 

Devido às grandes limitações que o Centro de San-

ta Maria da Caridade apresentava para a Respostas 

Sociais, Estrutura Residencial para a Pessoa Idosa/

Centro de Dia em 2015 foi inaugurado o Centro de 

Dia Senhor Jesus dos Remédios(ver boletim da 

Misericórdia nº 27 da 3ª Série).  

Com o arrastar no tempo a Unidade de Apartamentos Lúcio Serras Pereira, fruto da sua inviabilidade 

económica,  veio a encerrar em fevereiro de 2024, tendo sido deslocados os Utentes para o Centro Sr. 

Jesus dos Remédios(figura 6).  

Atualmente a Santa Casa da Misericórdia de Sardoal 

desenvolve múltiplas atividades no campo da Acão Social, 

dispondo de várias Respostas Sociais, nomeadamente: 

  Centro de Santa Maria da Caridade, na qual se desen-

volve as Respostas Sociais: 

-Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, atualmente 

com capacidade para 44 Utentes 

-Serviço de Apoio Domiciliário para  60 Utentes 

 

  Centro Senhor Jesus dos Remédios no qual se desen-

volve as Respostas Sociais 

-Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, com capaci-

dade para 11 Utentes  

-Centro de Dia para 10 Utentes 

 

 Complexo Habitacional para 36 famílias;  

 

 POAPMC: Programa Operacional de Apoio às Pessoas 

Mais Carenciadas ;  
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Figura 6: Centro Sr. Jesus dos Remédios  

Figura 5: Unidade de Apartamentos Lúcio Serras Pereira 

Figura 7: Centro Santa Maria da Caridade  

Figura 8: Carrinha de Serviço ao Apoio Domiciliário   
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Lembranças 

1949 

Figueira da foz (S. João florido) – 4º prémio em 

quadra. 

Jogos florais da praia de faro – 2º prémio em poe-

sia obrigada a mote. 

Jogos florais de albufeira – 3º prémio em poesia 

obrigada a mote. 

Jogos florais de Armação de Pera - 2º prémio em 

poesia obrigada a mote 

Jogos florais Praia da Rocha - 1ºprémio em qua-

dra 

Jogos florais do Alentejo (Estremoz) - 2º prémio 

em quadra 

1950  

Casa do Algarve – 1º prémio em poesia lírica 

(princesa da casa do Algarve 1950), 1º pré-

mio em soneto,  

Jogos florais de albufeira – 2º prémio em poesia 

obrigada a mote, 

Jogos florais de Monte Gordo – 1º prémio e men-

ção honrosa em poesia humorística.  

Jogos florais de Armação de Pera – 3º prémio em 

poesia obrigada a mote.  

Jogos florais de Quarteira – 3º prémio em poesia 

obrigada a mote. 

1953  

Jogos florais de Beja – 1º e 3º prémios em qua-

dra, 2º e 3º prémios em soneto 

Jogos florais de Viana do Castelo – 3º prémio em 

poesia regional. 

Jogos florais de açorianos - (Rádio Clube de 

Angra) – 2º prémio em poesia obrigada a 

mote  

Jogos florais da Praia da Rocha – 1º prémio em 

poesia obrigada a mote, 2º prémio em soneto, 

2º prémio em poesia regional.   

Ateneu comercial de Lisboa – 1º prémio em qua-

dra 

Jogos florais de Moura - 2º prémio em soneto. 

1954  

Tertúlia edíptica (Peniche) – 2º prémio em qua-

dra, 2º prémio em poesia infantil, 2º prémio 

em soneto.  

Jogos florais de Coimbra - 2º prémio em soneto.  
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Se o estimado leitor se lembra na edição anterior do Boletim da Misericórdia, apre-

sentamos a primeira parte dos prémios e menções honrosas obtidas pela autora. Desta 

forma, apresentamos nesta edição ultima parte  dos prémios obtidos pela autora. 

         Prémios  

1956 

Jogos florais de faro (Soc. Recreativa Artística 

Farense) – 1º prémio em poesia obrigada a 

mote 

1957  

Jogos florais de albufeira – 1º prémio em poesia 

obrigada a mote, 1º prémio em quadra.  

Jogos florais Algés – 2º prémio e menção honrosa 

em soneto 

Jogos florais da figueira da foz – 1º prémio em 

quadra de exaltação.  

Jogos florais do Cartaxo – 1º prémio em soneto, 

1ºprémio em quadra de exaltação 

1958  

Jogos florais da primavera (Tavira) 1º prémio em 

poesia obrigada a mote; 1 menção honrosa em 

quadra  

Jogos florais da figueira da foz – 3º prémio em 

conto  

1959  

Jogos florais de Vila Real de Santo António – 1º 

prémio em quadra, 1º prémio em soneto, 1º pré-

mio em poesia regional 

Jogos florais Torres Novas – 3º prémio em soneto  

Jogos florais Armação de Pera – 3º prémio em qua-

dra 

Jogos Florais da Quarteira – 2º prémio em quadra  

1961 

Jogos floral “Portugal desportivo” – 2º prémio em 

quadra 

Jogos florais costa do sol – 2º prémio em quadra 2º 

prémio em poesia a Santo António 

Jogos florais (bombeiros v.) – 3º prémio em quadra  

Jogos florais estremoz- 3º prémio em quadra  

1962 

Jogos florais de Tavira (casa do povo da luz) - 2º 

prémio em poesia obrigada a mote Jogos florais 

Estremoz – 1ºe 3º prémios em quadra 

Jogos florais Bombarral (cacho doirado) – 1º pré-

mio em poesia lirica, 1º em conto, 5º prémio 

em crónica humorística  

 

 


